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RESUMO 

O presente trabalho foi realizado objetivando avaliar a qualidade das silagens de 

forrageiras tropicais e sua influência no desempenho de cordeiros da raça Santa Inês, 

manejados em sistema de confinamento. Foram utilizados cordeiros da raça Santa Inês, 

não castrados, distribuídos aleatoriamente em seus respectivos tratamentos, os quais 

foram: silagem de milho (SM); silagem de Capim-elefante com 15% de fubá de milho 

(SC); silagem de parte aérea de batata doce com 15% de fubá de milho (SPAB). 

Dispostos em delineamento em bloco casualizado com cinco repetições. As análises de 

matéria seca, nitrogênio amoniacal e pH não apresentaram diferenças estatísticas entre 

os tratamentos, porém para as demais análises de PB, CZ, CNF, FDN, FDA, entre 

outras, houve diferença (P<0,05) entre os tratamentos. Resultados esses que não 

modificam a qualidade das silagens, apenas, apresentando diferenças diante das suas 

características particulares. Observou-se também que os animais alimentados com 

silagem de milho, silagem da parte aérea da batata doce e a silagem com capim elefante 

apresentaram igualdade quanto as variáveis de desempenho, como: ganho de peso total, 

ganho médio diário, conversão alimentar, consumo de matéria seca e de fibras em 

detergente neutro (kg/dia e g/kg
0,75

), entretanto as únicas diferenças observadas foram 

relacionadas ao consumo de matéria seca em % PV que foram superiores no tratamento 

com a silagem de batata doce, não apresentando diferença na silagem de milho e na 

silagem de capim elefante. O consumo de fibras em detergente neutro (%PV) 

apresentou diferença entre as silagens de milho e da parte aérea da batata doce, no 

entanto, a silagem de capim elefante apresentou igualdade para ambos tratamentos. 

Permitindo concluir que as silagens de capim elefante, parte aérea da batata doce e de 

milho apresentaram bons resultados nos seus respectivos teores bromatologico, podendo 

ser utilizadas sem na alimentação de cordeiros da raça Santa Inês.  

Palavras-chave: fibras, confinamento, ipomoea batatas. 
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ABSTRACT 
 

The present study was performed to evaluate the quality of silages of tropical forages 

and its influence on the performance of lambs Santa Inês, handled in feedlot. Were used 

lambs Santa Inês, not castrated, randomly distributed in their respective treatments, 

which were corn silage (SM); Elephant grass silage with 15% of corn (SC); silage 

shoots sweet potato with 15% of corn (SPAB). Arranged in a randomized block design 

with five replication. Analyses of dry matter, ammonia nitrogen and pH did not differ 

among treatments, but for the remaining analyzes of CP, CZ, NFC, NDF, ADF, among 

others, significant differences (P <0.05) between treatments. Results that do not change 

the quality of the silage, only with differences on their particular characteristics. It was 

also observed that animals fed corn silage, silage of shoots and sweet potato with 

elephant grass silage showed equal as the performance variables, such as total weight 

gain, average daily gain, feed conversion, dry matter intake and neutral detergent fiber 

(kg /day and PV
0,75

). However the only differences were related to the consumption of 

dry matter in % BW which were higher in the treatment with the sweet potato silage, no 

difference in corn silage and elephant grass silage.The use of neutral detergent fiber (% 

PV) showed differences between corn silage and shoots of sweet potatoes, however, the 

elephant grass silage showed equal for both treatments. Allowing us to conclude that the 

silage shoots sweet potato, elephant grass and corn showed good results in their 

respective bromatological levels and can be used without impairing the performance of 

Santa Inês lambs. 

Keywords: fiber, confinement, Ipomoea batatas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A ovinocultura representa uma das mais importantes atividades do cenário 

agropecuário brasileiro desempenhando um importante papel sócio econômico, gerando 

emprego e renda. Apesar da exploração de ovinos no Brasil ser numericamente expressivo a 

produção na região Nordeste apresenta baixa eficiência. Essa situação pode ser atribuída à 

priorização do sistema extensivo de produção, ao abate tardio dos animais e, principalmente, 

pela grande variação na oferta de forragens durante o decorrer ano, em função do período 

seco.  

Desta maneira, uma das alternativas na produção dos cordeiros em confinamentos 

destaca-se na região Nordeste a criação de ovinos da raça Santa Inês por ser uma raça 

adaptada às condições climáticas, rústica e com bom desempenho. Para atenuar esse déficit 

de forragem e manter a sustentabilidade dos sistemas de produção consiste na conservação 

de forragem através da ensilagem, que refere-se a conversão de carboidratos solúveis em 

ácido lático, provocando a queda no pH da massa ensilada a níveis que inibem a atividade 

microbiana, preservando consequentemente as características nutricionais da forragem. 

 No Brasil destacam-se varias forrageiras tropicais para a produção de silagem, entre 

elas o milho (Zea mays) que é extensivamente utilizado como ração animal. De acordo com 

os dados dos Sindirações (2010), a produção anual para atender essa demanda é acima de 

60%. Esse cereal também é utilizado como alimento humano e na produção de energia. O 

milho por apresentar excelentes qualidades nutricionais torna-se cada vez mais onerosa a sua 

produção e elevando consequentemente o custo na formulação de ração. 

 A produção de silagem utilizando as gramíneas tropicais como por exemplo, o capim 

elefante (Pennisetum purpureum Schum.) trata-se da gramínea mais difundida e importante 

no Brasil, além de apresentar características de elevada produtividade, grande número de 

variedades, alta adaptabilidade, facilidade de cultivo, excelente palatabilidade e bom valor 

nutritivo. 

 A batata-doce é considerada uma espécie rústica, com a presença de elevada 

quantidade de parte aérea gerada com sua produção e bastante disseminada em toda região 

brasileira, suas folhagens (parte aérea) podem ser utilizadas na alimentação de ovelhas e dos 

demais ruminantes.  
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Segundo Lebot (2009), a parte aérea da batata doce é considerada uma fonte de 

alimentação para os animais nos períodos de seca, sendo fornecida principalmente na forma 

de silagem, na qual é de extrema palatabilidade, alta porcentagem de proteína, em torno de 

12,6% e boa digestibilidade (MONTEIRO, 2007).  

A qualidade da dieta é influenciada por uma série de fatores relacionados à sua 

composição químico-bromatologica, tais como: Nutrientes digestíveis totais (NDT), teor 

proteico, carboidratos não fibrosos (CNF), teor de fibra em detergente neutro (FDN), entre 

outros. A fração de fibra em detergente neutro (FDN) é inversamente relacionada com o 

consumo e com o teor de energia disponível dos alimentos (Van Soest, 1994). A FDN tem 

baixa taxa de degradação e lenta taxa de passagem pelo retículo-rúmen e, desta maneira, 

dietas com altos teores de FDN promovem redução na ingestão de matéria seca total. Por 

outro lado, o processo fermentativo ruminal é altamente dependente do pH do meio, e este 

por sua vez, está diretamente relacionado com o teor de fibra efetiva da dieta. 

Contudo, a produção animal está estritamente relacionada com a nutrição, a qual 

depende basicamente de quatro fatores: exigências nutricionais, composição e 

digestibilidade dos alimentos e quantidade de nutrientes que o animal ingere. A utilização de 

silagens de forrageiras tropicais é um método considerado satisfatório na maximização do 

desempenho de cordeiros, como também, a manutenção dos animais em sistema de 

confinados na sua fase de terminação, visto que essa fase de criação apresenta excelente 

conversão alimentar e bons ganhos de peso. Desta maneira, este trabalho foi realizado 

objetivando avaliar as silagens de forrageiras tropicais e sua influência no desempenho de 

cordeiros. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A ovinocultura contribui com o desenvolvimento do setor agropecuário nacional, 

conforme a expansão dos mercados, tanto interno, quanto externo. Atualmente o rebanho 

nacional de ovinos supera 17 milhões de animais, a região nordeste possui 9.566.776 

cabeças de ovinos o que representa cerca de 57% do rebanho nacional. O estado de Sergipe 

possui cerca de 1% do rebanho nacional de ovinos com um total de 168.674 animais dos 

quais praticamente a totalidade são deslanados e com aptidão para carne e pele (IBGE, 

2010).  

 A criação de ovinos no semiárido nordestino apresentam severas restrições ao 

suprimento de forragem, diante da sazonalidade imposta pelo período chuvoso e as secas 

periódicas. Desta maneira, o sistema de animais confinados pode ser uma alternativa nas 

áreas onde a estacionalidade de produção de forragem é comum, portanto, diante das 

características apresentadas, em relação aos sistemas conhecidos de terminação para o 

Nordeste, o confinamento é uma opção, sobretudo no período de escassez de forragens, para 

a terminação de borregos na entressafra (CRUZ, 2013).  

 Visando atenuar essa carência de forragem no período seco do ano, a silagem de 

acordo com Santos (2010), é um método de conservação de forragem que compreende o 

armazenamento da matéria verde em condições de anaerobiose, objetivando o 

desenvolvimento de bactérias produtoras de ácido lático a partir de substratos como açúcares 

solúveis, ácidos orgânicos e compostos nitrogenados solúveis.  

 Entre as varias forrageiras para a produção de silagem, tem-se o milho (Zea mays) que é 

considerado um concentrado energético. Isto se deve principalmente ao elevado conteúdo de 

amido que é um polissacarídeo de fácil digestão no trato gastrointestinal dos animais. Nos 

estudos de Rostagno et al. (2005), apresentou nível proteico de 8,26% na silagem de milho. 

De acordo com os dados dos Sindirações (2010), apontam que a produção anual de rações 

ultrapassará 60 milhões de toneladas em 2010, sendo este montante composto de cerca de 36 

milhões de toneladas de milho. 

As gramíneas tropicais também são muito utilizadas na fabricação de silagem, dentre 

elas o capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.). O capim tem destaque por sua alta 

produtividade, elevado número de variedades, grande adaptabilidade, facilidade de cultivo, 

boa aceitabilidade pelos animais, além de ser considerada uma das gramíneas mais 

difundidas e importantes no Brasil (CYSNE, 2004). Segundo Gonçalves et al. (2010), o 
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capim elefante é uma forrageira com excelente potencial de produção, entretanto, o elevado 

teor de umidade e a baixa disponibilidade de carboidratos solúveis podem limitar a 

disponibilidade de substratos para os microrganismos produtores de ácido lático e afeta a 

qualidade nutricional das dietas. Dessa maneira, inserir aditivos absorventes de umidade e 

fornecedores de carboidratos solúveis durante o processo de ensilagem pode melhorar o 

padrão fermentativo de silagens de capim elefante (FERRARI Jr. et al., 2009).  

Como pode ser observado nos estudos de Monteiro et al. (2011), avaliando as silagens 

de capim elefante sem e com a presença de aditivos encontraram aumento nos teores de MS 

( 23,7 para 26,9%), PB(4,4 para 5,4%), NDT (58,8 para 74,6%) e CHOS (8,6 para 8,9%). 

Entretanto os teores FDN, FDA e pH sofreram redução, respectivamente de ((65,7 para 

44,4%); FDA (41 para 25,3%); pH (3,9 para 3,8%)). 

Tanto a raiz da batata doce (Ipomoea batatas) quanto sua parte aérea é considerada 

uma fonte alternativa de nutrientes na alimentação dos animais, as quais podem ser 

utilizadas na alimentação de ovelhas e dos demais ruminantes. Segundo Souza (2000), a 

batata doce é considerada uma cultura de alta rusticidade e bastante disseminada no Brasil.  

Segundo Massaroto (2008), avaliando clones de batata-doce, verificou que a cultura da 

batata doce tem um grande potencial para utilização na alimentação animal, tanto na forma 

in natura da parte aérea da batata doce, quanto na forma de silagem, na qual as silagens da 

parte aérea da batata doce avaliados apresentaram valores de pH dentro do padrão ideal (3,8 

a 4,2%), proteína bruta variando de 9,6 a 13,2%, fibra em detergente neutra entre 37,9 a 

58,2% e matéria seca variando de 16,0 a 26,3%. Desta maneira, a parte aérea da batata doce 

é uma fonte de emergência na alimentação para os animais nos períodos de seca, sendo 

fornecida principalmente na forma de silagem, na qual é de extrema palatabilidade, boa 

digestibilidade e elevado valor nutritivo (MONTEIRO, 2007). 

 Contudo, as forragens conservadas podem ter seu valor alimentício alterado, devido 

aos procedimentos utilizados para a sua produção e conservação, e dos fenômenos 

bioquímicos e microbiológicos que ocorrem no processo de confecção da silagem (JOBIM 

et al., 2007). A qualidade da silagem está relacionada com a conservação do valor nutritivo e 

as características  mais próximo possível, da forrageira original (CAVALCANTE e NEIVA, 

2005). Desta maneira, uma silagem bem confeccionada pode vim à minimizada as perdas de 

matéria seca, de energia e da fração proteica da forragem. 

 A paralisação da respiração no meio anaeróbico e a inibição da fermentação pela 

diminuição do pH são os dois princípios básicos para a conservação do material ensilado 

preconizados por Evangelista e Rocha (2001). O abaixamento do pH impede que as 
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bactérias indesejáveis continuem a fermentação, pois estas não resistem a acidez elevada 

provocada principalmente pela produção dos ácidos láticos originados pelas bactérias que 

atuam sobre os carboidratos solúveis.  

 Segundo Evangelista e Rocha (2001), o ideal seria que as forrageiras a serem ensiladas 

possuíssem teores acima de 15% de carboidratos solúveis, condição essa não encontrada na 

maioria das forrageiras tropicais. Portanto, o uso de aditivos ricos em carboidratos não 

estruturais, como fubá de milho ou melaço em pó, torna-se necessário para melhorar o perfil 

fermentativo em silagens principalmente nas gramíneas tropicais (ANDRADE & 

MELOTTI, 2004).  

 A ingestão de alimentos, especialmente concentrados por ser ricos em carboidratos, 

provoca o abaixamento do pH ruminal,  devido à sua rápida taxa de fermentação estando 

diretamente relacionado com os produtos finais da fermentação e também com a taxa de 

crescimento dos microrganismos ruminais. Segundo Van Soest (1994), a faixa de pH ideal 

para o bom  desenvolvimento da atividade microbiana ruminal é entre 6,2 a 7,2.  

 Outro fator essencial para a confecção de uma boa silagem segundo Ferreira (2001), 

é o teor de MS da planta utilizada para ensilagem que está relacionada às condições de 

fermentação do material e aos níveis de perdas no sistema. Portanto, é usado para determinar 

o ponto adequado para ensilagem da forrageira que combina a ótima preservação do material 

com a maximização do valor nutritivo. O teor de matéria seca no momento da ensilagem 

pode determinar a correta fermentação e assim a qualidade da silagem que irá 

consequentemente interferir na ingestão de matéria seca, pois consiste no fator mais 

importante e determinante no desempenho do animal (JUNIOR, et al., (2007). 

 Segundo Vilela (1998), o alto teor de matéria seca na forragem dificulta a 

compactação do material ensilado, aumentando as perdas de nutrientes, prejudicando o valor 

nutritivo da silagem. Já o baixo teor de matéria seca pode não proporcionar uma 

fermentação lática adequada, permitindo, assim, a formação de ácido butírico (RAMOS, 

2001).  Figueiredo et al. (2012), observaram baixo teor de matéria seca  na silagem da parte 

aérea da batata doce, com valor médio de 22%, o valor estava fora da faixa de 28 a 34% de 

MS considerada por Monteiro et al. (2011), como o ideal para obtenção de silagens de boa 

qualidade.  

Entretanto, o teor de matéria seca nas silagens de milho em ponto farináceo observada 

por Nussio et al. (2001), foi de 31,6% e o capim elefante emurchecido analisado por Junior 

et al. (2001), foi de 26,6% semelhantes aos resultados encontrados pelos autores Ítavo et al. 
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(2000) e Rezendes et al. (2011), encontraram 31% analisando silagem de milho e 24% na 

silagem de capim elefante, respectivamente.  

O consumo de MS é importante no desempenho de ovinos em confinamento e pode 

ser considerado determinante do aporte de nutrientes necessários para o atendimento das 

exigências de mantença e de ganho de peso dos animais. De acordo com Moreno et al. 

(2010), avaliando desempenho de cordeiros alimentados com silagem de milho ou cana-de-

açúcar, observou que os consumos de matéria seca, expressos em g/dia, unidade de tamanho 

metabólico (g/kg
0,75

/dia) e em porcentagem do peso vivo (%PV) foram afetados (P<0,05) 

pela relação volumoso:concentrado e pelo tipo de volumoso, pois os maiores valores foram 

obtidos com silagem de milho e na menor relação volumoso:concentrado.  

De acordo com Tomich (2004), para obter uma boa fermentação o pH deve encontrar-

se dentro da faixa aceitável (3,5 - 4,2), valores adequados às silagens bem conservadas, 

indicando possível inibição de microrganismos responsáveis pela fermentação secundária. 

Porém é possível a preservação da qualidade da forragem ensilada com alto conteúdo de 

matéria seca e valores de pH de até 5,0 (PEREIRA e REIS, 2001). Segundo Batista et al. 

(2006), avaliando a silagem de capim elefante observou que o aumento do conteúdo de 

matéria seca diminui a fermentação, o que pode estar associado ao aumento do valor de pH 

como encontrado por Silva (2012), avaliando a  silagem de leucena que apresentou pH 

superior a 5,0. Contudo o pH isoladamente não deve ser considerado como fator indicativo 

da qualidade da silagem (MCDONALD, 1981). 

Os teores de N-NH3 também é um bom indicativo da qualidade da silagem auxiliando 

no processo fermentativo (TEIXEIRA et al., 2008). Considerando que o N-NH3 é produto 

de fermentações clostrídicas não devendo ultrapassar de 11-12% do nitrogênio total em 

silagens bem conservadas (MONTEIRO et al., 2011). Deste modo, os estudos de Antunes 

(2001), ao avaliar a silagem de milho com 56 dias de fermentação observaram valores de N-

NH3 entre 5,60 e 6,89% e por Pereira (2003), que obtiveram 5,8 a 9,4%. Estes valores estão 

abaixo do limite máximo preconizado na literatura indicando que o processo de fermentação 

não resultou em quebra excessiva da proteína em amônia (VAN SOEST, 1994). 

 A diminuição da degradação da proteína bruta da silagem está correlacionada com os 

maiores teores de MS. Segundo Teixeira et al. (2008), esse fator reduz a atividade de 

bactérias do gênero Clostridium, promotoras da proteólise e da  liberação do N-NH3 durante 

o processo de ensilagem. Epifânio et al. (2012), relataram que os maiores teores de 

nitrogênio amoniacal (N-NH3) na silagem deve-se ao menor conteúdo de carboidratos 
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prontamente fermentescíveis, ao menor teor de MS e à maior capacidade tampão, 

característicos em gramíneas forrageiras. 

De acordo com Van Soest (1994), o conteúdo de nutrientes digestíveis totais (NDT) é 

muito importante, quando se fala em alimentação de ruminantes uma vez que a energia é 

frequentemente um fator limitante, sabendo-se que a resposta animal para com o alimento 

depende muito da complexa interação entre a composição, preparação e consequente valor 

nutritivo da dieta. Segundo Cappelle et al. (2001), a composição em nutrientes digestíveis 

totais é indicativo do conteúdo energético dos alimentos e sua determinação em silagens ou 

qualquer alimento é imprescindível para o balanceamento e a otimização de dietas. Para ser 

considerada de boa qualidade uma silagem deve apresentar de 64 a 70% de NDT (KEPLIN, 

1992).  

Segundo Figueiredo et al. (2012), a silagem da parte aérea da batata doce apresentou o 

valor de NDT de 65%, resultado semelhante foi encontrado por Velho et al. (2007), na 

analise com a silagem de milho apresentou teor de NDT de 67%. A silagem de capim 

elefante emurchecido de acordo com Carvalho et al. (2007), apresentou 52,3%. Menor 

estimativa do teor de NDT (44,8%) foi relatada por Rodrigues et al. (2001), em estudo sobre 

o valor nutritivo do capim elefante (Pennisetum purpureum, Schum). Esses resultados para a 

silagem de capim elefante diferem-se, provavelmente, ao estádio de maturação mais 

avançado do capim utilizado pelos autores (75 dias de crescimento) em relação ao utilizado 

no experimento realizado por Carvalho et al. (2007) com 50 dias de crescimento.  

O consumo de alimento pelos cordeiros pode ser influenciado pela baixa densidade 

energética, como é o caso de dietas à base de volumosos, em que o consumo poderá ser 

limitado pelo efeito do enchimento. Por outro lado, em dietas com baixa proporção de FDN 

e com densidade energética mais elevada, a demanda fisiológica do animal em energia passa 

a ser o fator limitante do consumo. O elevado teor de extrato etéreo pode, também, ter 

influencia negativa na digestibilidade, pois, segundo o AFRC (1993), os óleos não fornecem 

adenosina-tri-fosfato para o crescimento dos microrganismos ruminais e, assim, níveis 

elevados desta fração nutritiva podem diminuir a digestibilidade da fibra. 

Há necessidade de um nível mínimo de fibra na dieta para ótima produção e saúde dos 

ovinos. Insuficiente quantidade de fibra ou a falta de uma determinada quantidade de fibra 

efetiva na dieta, pode resultar em um baixo teor de pH ruminal, decréscimo da eficiência 

microbiana, diminuição da percentagem de gordura do leite, e pode ameaçar a saúde dos 

animais. Segundo Junior et al. (2007), a fibra em detergente neutro (FDN) é uma medida do 
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conteúdo total de fibra insolúvel do alimento e constitui o parâmetro mais usado para o 

balanceamento de dietas uma vez que interfere na qualidade da mesma.  

A concentração de FDN na dieta está negativamente correlacionada com o consumo 

de matéria seca em razão da fermentação mais lenta e de maior tempo de permanência no 

rúmen. Porém, fibra mais digestível pode estimular o consumo, pelo aumento da taxa de 

passagem, criando espaço para outra refeição. De modo que, o menor teor de FDN é 

promovido pela ausência ou pequena concentração de hemicelulose. A fração de FDN pode 

ser caracterizada como fisicamente efetiva, a qual estimula a mastigação e auxilia no 

tamponamento do rúmen, ou FDN prontamente degradável por microrganismos do rúmen, 

que leva a produção de ácidos resultantes de fermentação ruminal. A disponibilidade da 

fibra em detergente neutro na silagem de milho de acordo com os estudos de Mello e 

Nörnberg (2004), apresentaram valor de 42% (FDN), o valor mais elevado dessa fração 

nestas silagens deve-se, principalmente, à maior contribuição de colmo nas plantas de sorgo 

e espigas no milho. As diferenças entre culturas são justificadas, em grande parte, pelas 

diferenças nas características estruturais das plantas.  

Segundo Parente et al. (2009), avaliando o desempenho produtivo de cordeiros em 

confinamento alimentados com diferentes dietas, observou que o consumo de FDN foi, em 

média, de 851,08±73,36g/animal/dia e 2,85±0,28%PV e foi mais alto na dieta chamada de 

DR composta de (milho + soja + feno de Tifton 85) do que na dieta DL com (milho 

desintegrado com palha e sabugo (MDPS) + feno de leucena + feno de Tifton 85) (P<0,05). 

Este resultado justifica o fato da dieta DR apresentar alto valor de FDN (67,7%) devido à 

participação de 69% de feno de Tifton 85 em sua composição. O menor consumo de FDN 

em DL ocorreu em razão do menor teor de FDN e do menor consumo de MS. Vale ressaltar 

que teores elevados de FDN na dieta limitam o consumo de MS, porém induzem ao maior 

consumo de FDN, quando expresso em %PV (RODRIGUES et al., 2003).  

Entre o momento de ensilagem e após abertura do silo ocorre aumento nos teores de 

FDA, esse aumento no conteúdo de parede celular após o processo fermentativo é 

consolidado na literatura, uma vez que ocorre o consumo dos carboidratos solúveis pelos 

microrganismos, corroborando com diversos autores (COAN et al., 2007, EVANGELISTA 

et al., 2009). Segundo Silva (2012), os altos teores de FDA são indesejáveis, uma vez que 

indicam a presença de constituintes lignocelulósicos, pouco aproveitados pelos animais e 

negativamente correlacionados com a digestibilidade da matéria seca. A variação no teor de 

FDA das forrageiras vai depender da forma e idade da colheita do material verde.   
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 Segundo Ribeiro (2010), o teor de CNF menor que 10% proporciona a diminuição na 

formação dos ácidos orgânicos, responsáveis pela conservação da silagem. O maior teor de 

CNF, teoricamente, aumentaria o conteúdo de NDT, uma vez que estes carboidratos 

apresentam quase completa disponibilidade nutricional em ruminantes (CABRAL et al., 

2003). A variação existente na composição de cada planta reflete diretamente no valor 

nutritivo da silagem, principal fator do meio que determina o desempenho dos animais e que 

ainda, é a maior rubrica nos custos de produção (50-65%). Esse fator está associado ao 

potencial genético do animal, sexo, período fisiológico e demais fatores responsáveis no 

desempenho dos animais.  

 A capacidade de consumo dos animais, sobretudo de ovinos criados para a produção 

de carne, varia com o peso vivo e com a taxa de ganho de peso, determinada pela genética e 

significantemente afetada pela nutrição, sanidade, pelas instalações e pelo clima. 

Normalmente, com o aumento do peso vivo (PV) ocorre aumento do consumo diário de 

matéria seca, pois animais mais pesados apresentam maior capacidade do trato 

gastrintestinal e necessitam de maior quantidade de energia para mantença. (FORBES, 

1995) 

Entretanto, quando expresso em porcentagem do PV ou em g/kg de PV
0,75

, o consumo 

reduz de forma linear conforme o aumento do peso vivo, o que está relacionado ao fato de 

que animais de menor tamanho corporal apresentam maior superfície corporal relativa 

(superfície corporal/peso vivo), portanto são mais exigentes energia por unidade de peso 

metabólico (PV
0,75 

). Variações no CMS diário decorrente do peso vivo refere-se a diferença 

na composição do ganho ocasionadas pelo efeito na variação do peso vivo animais de menor 

tamanho corporal apresentam maior necessidade de energia por unidade de peso metabólico, 

pois apresentam, proporcionalmente, maior superfície corporal em comparação a animais 

mais pesados. 

 De acordo com Silva et al. (2002), animais na terminação apresentaram  menores 

valores numéricos de consumo, em % PV e em g/kg PV
0,75 

, em comparação a animais de 

menor peso corporal. Assim, de modo geral, quanto mais gordo o animal, menor o consumo 

de alimentos, para qualquer tamanho corporal.  
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 8 

RESUMO 9 

O presente trabalho foi realizado objetivando avaliar a influência da qualidade das 10 

silagens de forrageiras tropicais no desempenho de cordeiros confinados da raça Santa 11 

Inês. Foram utilizados cordeiros com idade média de três meses, não castrados. 12 

Distribuídos aleatoriamente em seus respectivos tratamentos, os quais foram: silagem de 13 

milho (SM); silagem de Capim-elefante com 15% de fubá de milho (SC); silagem de 14 

parte aérea de batata com 15% de fubá de milho (SPAB). Dispostos em um 15 

delineamento em bloco completamente casualizado com cinco repetições. As silagens 16 

das forrageiras tropicais apresentaram teor de matéria seca semelhantes, a silagem da 17 

parte aérea da batata doce apresentou o mais elevado teor proteico com 8,53% PB, 18 

enquanto que na silagem de milho foi constatado os maiores valores de nutrientes 19 

digestíveis totais (NDT) e de carboidratos não fibrosos(CNF). Observou-se também que 20 

os animais alimentados com as silagens de forrageiras tropicais não apresentaram 21 

diferença significativa no ganhos de peso diário, consumo de matéria seca e no consumo 22 

de fibra em detergente neutro em relação (kg/dia e PV
0,75

). No entanto os maiores 23 

valores de consumos em %PV foram constatados na silagem da parte aérea da batata 24 



 

 

2 

 

doce. Desta maneira, conclui-se que as silagens apresentaram resultados bromatologicos 25 

adequados para fabricação de uma boa silagem refletindo positivamente no desempenho 26 

dos animais.  27 

Palavras-chave: nutrição animal, ruminantes, ipomoea batatas. 28 

 29 

SUMMARY 30 

The present study was performed to evaluate the influence of the quality of tropical 31 

forages silages and its influence on the performance of confined Santa Inês lambs race. 32 

Were used lambs with an average age of three months, not neutered. Randomly 33 

distributed in their respective treatments, which were: corn silage (SM ); Elephant grass 34 

silage with 15% of corn meal (SC); silage shoots potato with 15% of corn (SRB). 35 

Arranged in a completely randomized block design with five replication. The silages of 36 

tropical forages and the silage of shoots of sweet potato showed similar dry matter 37 

content. The silage of shoots of sweet potato showed the highest protein content with 38 

8.53% PB, while in corn silage was identified the highest values of total digestible 39 

nutrients (TDN) and non-fibrous carbohydrates (WSC). Also observed that animals fed 40 

with tropical forage silages showed no significant difference in daily gains, dry matter 41 

intake and consumption of neutral detergent fiber in relation (kg/day and PV
0,75

). 42 

However, highest values of consumption in % PV were found in silage of shoots of 43 

sweet potato. Thus, it is concluded that the silages showed adequate results 44 

bromatológicos for making a good silage reflecting positively on the performance of the 45 

animals.  46 

Keywords: Animal nutrition, ruminants, Ipomoea batatas. 47 
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INTRODUÇÃO 49 

 50 

A criação de ovinos da raça Santa Inês no Nordeste brasileiro exerce um 51 

importante papel sócio econômico, gerando emprego e renda na região. Essa atividade, 52 

apesar de expressiva, apresenta baixa eficiência produtiva, situação atribuída, 53 

principalmente, a grande variação na oferta de forragens no decorrer do ano.  54 

Desta maneira, visando amenizar essa carência de forragem uma solução simples 55 

e eficiente é a ensilagem de forrageiras tropicais. O qual consiste no método de 56 

conservação de forragem sem a presença de oxigênio por meio da conversão de 57 

carboidratos solúveis em ácidos orgânicos, principalmente em ácido lático. 58 

Neste contexto, diante da necessidade de melhorar os índices de produtividade, 59 

através da maximização do desempenho animal, destacam-se no Brasil varias 60 

forrageiras tropicais para a produção de silagem. O milho (Zea mays) apresenta 61 

excelentes qualidades nutricionais tornando-o cada vez mais oneroso a sua produção. 62 

Além dos cereais, as gramíneas tropicais como, por exemplo, o capim elefante 63 

(Pennisetum purpureum Schum.), vem se destacando em face de sua alta produtividade, 64 

adaptabilidade, boa aceitabilidade pelos animais e bom valor nutritivo. 65 

 As hortaliças que produzem tubérculos são uma das alternativas na alimentação 66 

dos animais, como por exemplo, a batata doce e suas folhagens (parte aérea), 67 

considerada a 7ª colocada, em nível mundial, entre as culturas alimentícias mais 68 

importantes (CIP, 2008), sendo colhidas, aproximadamente 136 milhões de toneladas de 69 

raízes ao ano. No Brasil é a quarta hortaliça mais produzida, com uma produção de 70 

aproximadamente 514 mil toneladas, e uma produtividade média de 11,69 t ha
-1

 de 71 

raízes. 72 
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A batata doce é uma cultura tipicamente tropical e subtropical, seu cultivo se 73 

destina às mais diversas formas de utilização, diante de sua ampla adaptação, com alta 74 

tolerância à seca e de baixo custo de produção. Segundo Cardoso et al. (2005), essa 75 

hortaliça pode ser utilizada na alimentação humana e animal e como matéria-prima nas 76 

indústrias de alimento, tecido, papel, cosmético, preparação de adesivos e álcool 77 

carburante.  78 

Na alimentação animal pode ser fornecida nos períodos de seca, principalmente, 79 

na forma de silagem, a qual é de extrema aceitabilidade, com alta porcentagem de 80 

proteína e boa digestibilidade. Porém a sua utilização na alimentação animal é feita em 81 

escala bastante limitada. Presume-se que a maior parte aérea da batata doce é 82 

simplesmente descartada como resíduo inaproveitável, exceto material propagativo que 83 

é utilizado para implantação de novos plantios.  84 

As taxas de ganho de peso são dependentes do consumo e do valor nutricional da 85 

dieta oferecida aos animais, sendo os fatores relacionados à sua composição químico-86 

bromatologica fundamentais no reflexo do desempenho dos animais. Desta maneira, 87 

este trabalho foi realizado objetivando avaliar as silagens de forrageiras tropicais e sua 88 

influencia no desempenho de cordeiros confinados da raça Santa Inês. 89 

 90 

MATERIAL E MÉTODOS 91 

 92 

  O experimento foi realizado no confinamento do Departamento de Zootecnia 93 

(DZO), da Universidade Federal de Sergipe (UFS), localizada no município de São 94 

Cristóvão-Sergipe. O campo experimental está situado na zona litorânea, a três metros 95 

de altitude acima do nível do mar, 11º 00’ 54’’ de latitude sul e 37º 12’ 21’’ de 96 
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longitude oeste. A região possui clima tipo subúmido com média anual das temperaturas 97 

máxima e mínima em torno de 31º C e 24º C, respectivamente. A precipitação média 98 

anual varia entre 1.000-1.400 mm/ano e a umidade relativa do ar fica em torno de 80% 99 

(SIMESE, 2012). 100 

 Foram utilizados quinze cordeiros da raça Santa Inês, machos, não castrados, 101 

com idade média de três meses e peso vivo médio inicial de 18,7 ± 5,8 kg, sendo 102 

distribuídos em seus respectivos tratamentos, os quais foram: silagem de milho (SM); 103 

silagem de Capim elefante com 15% de fubá de milho (SC); silagem da parte aérea da 104 

batata doce com 15% de fubá de milho (SPAB). O delineamento experimental utilizado 105 

foi em blocos completos casualizados, com cinco repetições por tratamento. 106 

 Os cordeiros foram devidamente identificados com colar no pescoço e mantidos 107 

em regime de confinamento em baias individuais de 2m² (dois metros quadrados), 108 

providas de comedouros e bebedouros e com 50% do piso em concreto e coberto e o 109 

restante em chão batido e descoberto. Antes do período de adaptação os animais foram 110 

everminados com ivermectima. A duração do experimento foi de 60 (sessenta) dias, dos 111 

quais os catorzes primeiros dias foram destinados à adaptação dos animais à dieta e às 112 

instalações. O arraçoamento dos animais foi realizado duas vezes ao dia, às 7 (sete) e 16 113 

(dezesseis) horas, com ajuste diário do consumo de modo que, as quantidades de 114 

silagens oferecidas e as sobras foram mensuradas diariamente durante todo o período 115 

experimental, permitindo que houvesse uma sobra de 10% do fornecido no dia anterior, 116 

garantindo-se com isso que os animais pudessem selecionar o alimento. Foi ministrada 117 

água individualmente de maneira “ad libitum” durante o experimento e a relação 118 

volumoso:concentrado da dieta de 50:50%.  119 
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 O capim elefante e o milho foram produzidos no campus rural (fazenda 120 

experimental da UFS) localizado na cidade de São Cristóvão, SE. O milho foi coletado 121 

para fabricação da silagem em ponto farináceo, considerado o momento ideal de corte 122 

para a ensilagem, uma vez que a planta apresenta em torno de 30% de matéria seca. O 123 

capim elefante foi coletado com 80 dias de rebrotação. A parte aérea da batata doce foi 124 

coletada após a colheita da batata doce utilizada, sendo que, a mesma foi cultivada no 125 

assentamento localizado no município Malhador/SE, localizada á 49 km da UFS.   126 

Antes do processamento da forrageira tanto o capim elefante quanto a parte 127 

aérea da batata doce, por apresentarem altos teores de umidade, foram submetidos ao 128 

processo de emurchecimento de 12 (doze) horas. Todas as forragens foram 129 

encaminhadas para as dependências do Departamento de Zootecnia, onde foi moída em 130 

máquina forrageira permitindo obter partículas de 2-3 cm para auxiliar na compactação, 131 

aumentar a densidade da massa, melhorar a fermentação. Posteriormente esse material 132 

processado foi ensilado. 133 

 As silagens foram confeccionadas em tambores de plástico semienterrados com 134 

capacidade para 200 litros. No fundo dos tambores foi colocado areia e, sobre essa, 135 

folhas secas de árvores (palhas) com a finalidade de absorver e drenar a umidade da 136 

silagem (chorume) e também impedir o contato do solo com a forragem. Durante a 137 

ensilagem do capim elefante e da parte aérea da batata doce ocorreu à adição de 15% de 138 

fubá de milho, em base da matéria seca, para proporcionar aumento do teor de 139 

carboidratos solúveis e também elevar o teor de matéria seca. O aditivo foi adicionado 140 

gradativamente com a forragem, camada a camada. Foram alocadas camadas de 141 

aproximadamente 20 (vinte) cm do material e após cada camada foi feita a compactação 142 

por pisoteio. Posteriormente, foram vedados com lonas plásticas e amarrados com 143 
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borrachas e finalmente foram cobertos com areia, de modo que, os silos permaneceram 144 

fechados por aproximadamente 8 (oito) meses.  145 

 Três  amostras das silagens foram coletadas em diferentes profundidades, desde 146 

o ápice até a base do silo durante o transcorrer do experimento, em seguida foram 147 

homogeneizadas e submetidas às seguintes análises bromatológicas: matéria seca (MS), 148 

cinzas (CZ), proteína bruta (PB), carboidratos não fibrosos (CNF), extrato etéreo (EE), 149 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina (LIG), 150 

celulose (CEL), hemicelulose (HEM) e potencial hidrogênionico (pH).  151 

  Estas análises foram realizadas no Laboratório de bromatologia do Departamento 152 

de Zootecnia, conforme técnica, descrita, por Silva & Queiroz (2002). Foi realizada 153 

também a análise de nitrogênio amoniacal conforme a técnica de Tosi et al. (1999). O 154 

valor de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) foi estimado conforme a seguinte 155 

equação: NDT = 99,39-0,7641x FDN (CAPPELLE et al., 2001). O teor de Carboidratos 156 

Totais (CHOT) foi determinado conforme a equação: CHOT = 100 – (PB + CZ + EE) e 157 

o teor de Carboidratos Não Fibrosos pela equação CNF = 100 – (PB + FDN + CZ + EE) 158 

(SNIFFEN et al., 1992). 159 

  A formulação das dietas para cada tratamento foi fundamentado nas exigências 160 

descritas no NRC (2007) para um ganho de 200g/dia. Os animais foram pesados, 161 

submetidos a um jejum de sólidos de 12 horas, de acordo com a seguinte ordem de 162 

eventos: a primeira pesagem foi feita no início do período de adaptação dos animais, a 163 

segunda ao início do período experimental e as seguintes a cada 14 (quatorze) dias, até a 164 

realização da última pesagem do animal quando o mesmo atingia 28 kg (vinte e oito 165 

quilogramas) o peso vivo estabelecido para o abate. 166 
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As variáveis de desempenho dos cordeiros avaliadas foram: peso vivo inicial 167 

(PVI); ganho de peso total (GPT); ganho de peso médio diário (GMD) e consumo de 168 

matéria seca (CMS), em PV
0,75 

, %PV, kg/dia; consumo de fibra em detergente neutro 169 

(CFDN), em PV
0,75 

, %PV, kg/dia.  170 

 171 

Tabela 1 – Composição percentual de cada componente nas dietas em função da matéria 172 

       seca 173 

Ingredientes (%) SM SCE SPAB 

Silagem de milho 50,00 - - 

Silagem de capim elefante - 50,00 - 

Silagem da parte aérea da batata doce - - 50,00 

Milho moído 35,00 35,96 39,00 

Farelo de soja 12,80 12,51 9,95 

Fosfato bicálcico 0,15 0,16 - 

Sal 0,15 0,19 0,13 

Óleo - 0,66 - 

Calcário dolomítico 0,52 0,48 - 

Pó de serra 1,40 0,04 0,92 

Total 100 100 100 
 Silagem de milho (SM), silagem de capim elefante (SCE), silagem de parte aérea de batata (SPAB).  174 
 175 
 176 

O ganho de peso total dos animais durante o período de confinamento foi 177 

determinado pela diferença entre o peso final e o peso inicial no período. No entanto o 178 

ganho de peso médio diário (GMD) foi obtido pela razão entre o ganho de peso total 179 

durante o período e o número de dias do experimento. Para estimativa do consumo de 180 

matéria seca o ofertado e as sobras foram pesados diariamente, de maneira individual por 181 

baia. O consumo médio diário, em percentagem do peso vivo (PV), foi obtido pela 182 

equação: CMS (%PV) = (CMS*100) / PV médio. 183 

 Os dados foram analisados através de análise de variância (ANOVA) em nível 184 

de 5% de significância. Quando o “F” se apresentava significativo foi utilizado o teste 185 

Tukey para comparação de médias, utilizando o programa estatístico SAS (2004).  186 

 187 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 188 

 189 

  Não foi constatado diferença significativa (P>0,05) para os teores de matéria seca 190 

(MS) das três silagens analisadas (Tabela 2), isso ocorreu provavelmente pelo 191 

emurchecimento e adição de fubá de milho nas forrageiras tanto da parte aérea da batata 192 

doce quanto do capim elefante, elevando por sua vez o nível de MS tornando os valores 193 

semelhantes ao da silagem de milho.  194 

 195 

Tabela 2 - Composição químico- bromatológica das silagens de forrageiras tropicais. 196 

Variáveis SM SCE SPAB CV(%) Prob. 

Matéria Seca 26,20 27,20 24,40 7,73 0,3155 

Cinzas* 4,32ᵇ 6,40ᵇ 12,49ª 22,38 0,0020 

Proteína Bruta* 6,71ᵇ 5,83ᶜ 8,53ª 3,98 0,0001 

Extrato Etéreo* 3,35ᵇ 2,83ᶜ 6,73ª 3,84 0,0001 

Lignina* 4,37ᶜ 8,79ª 7,93ᵇ 3,54 0,0001 

FDN* 50,67ᶜ 64,38ª 53,32ᵇ 0,59 0,0001 

FDA* 35,04ᶜ 46,10ª 41,03ᵇ 0,39 0,0001 

Hemicelulose* 15,63ᵇ 18,27ª 12,29ᶜ 0,49 0,0001 

Celulose* 22,38ᵇ 27,43ª 17,61ᶜ 0,12 0,0001 

Carboidratos Totais* 85,61ª 83,45ᵇ 72,25ᶜ 0,04 0,0001 

NDT* 60,67ª 50,20ᶜ 58,65ᵇ 0,13 0,0001 

Carboidratos Não Fibrosos* 34,94ª 19,07ᵇ 18,93ᶜ 0,13 0,0001 

Nitrogênio amoniacal** 1,54 1,77 1,55 29,51 0,8306 

Potencial Hidrogênionico 3,67 3,96 3,50 6,39 0,0610 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha deferem estatisticamente em nível de 5% de significância 197 
Silagem de milho (SM), silagem de capim elefante (SCE) e silagem de parte aérea de batata (SPAB). 198 
* % de matéria seca 199 
**% do nitrogênio total 200 
 201 

  Os teores de MS foram abaixo do considerado ideal, entre 30 a 35% (NOVINSKI 202 

et al. 2012). Segundo Figueiredo, et al. (2012), o teor de MS influi sobre a natureza da 203 

fermentação e conservação da massa ensilada. Os baixos teores de MS são prejudiciais, 204 

pois, além de promoverem fermentação indesejável, podem também limitar o consumo 205 

de forragem pelos animais.  206 
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  Os baixos teores de matéria seca pode proporcionar o desenvolvimento da 207 

fermentação butírica responsável por retardar o abaixamento do pH. O produto desta 208 

fermentação é o ácido butírico, um ácido fraco, que promove a extensão do processo 209 

fermentativo e causa, consequentemente, a putrefação da silagem.                           210 

Diante dos valores médios absolutos a silagem da parte aérea da batata doce 211 

apresentou o valor mais baixo de matéria seca (MS) entre os tratamentos analisados 212 

(Tabela 2), com valor de MS de 24,40%. Esse valor corresponde à faixa percentual 213 

encontrada por Pedrosa (2012) e Massaroto (2008), os quais variaram respectivamente 214 

de 22,6 a 34,1% e de 17,0 a 26,3 %, entretanto esses autores não adicionaram o fubá de 215 

milho como aditivo na avaliação da silagem da parte aérea da batata doce. 216 

  O maior teor de cinzas observado no tratamento com a silagem da parte aérea da 217 

batata doce indica possível contaminação da silagem com material proveniente do solo, 218 

devido ao hábito de crescimento rasteiro da planta permitindo que os resíduos culturais 219 

(parte aérea da batata doce) tivessem contato com o solo.  220 

  De modo que, o teor de cinzas é influenciado pela contaminação por terra, sendo 221 

assim, diferentes alturas de resíduos, irregularidade do solo, distribuição espacial da 222 

planta, ou até mesmo as condições climáticas no momento da colheita, podem interferir 223 

a participação por terra na massa da forragem colhida.  224 

  Os maiores teores proteína bruta e extrato etéreo observados na silagem da parte 225 

aérea da batata doce são decorrentes dos maiores teores existentes na forragem que 226 

originou essa silagem. Foi constatado efeito significativo (P<0,05) da proteína bruta nos 227 

tratamentos analisados. Considerando que as atividades normais das bactérias ruminais 228 

exigem de 6 a 8% de PB (MERTENS, 1994), apenas a silagens de capim elefante não 229 

apresentou o teor mínimo adequado para funcionamento da microbiota do rúmen, 230 
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(provavelmente, isso pode comprometer o desempenho dos animais submetidos a essa 231 

alimentação). Em relação a silagem da  parte aérea da batata doce os resultados obtidos 232 

no presente trabalho são próximos dos registrados por Figueiredo et al. (2012), de 8,8% 233 

proteína bruta. 234 

  O teor de extrato etéreo não é constituído unicamente por lipídios, mas por todos 235 

os compostos que, nas condições da determinação, possam ser extraídos pelo solvente. 236 

Estes conjuntos incluem os ácidos graxos livres, ésteres de ácidos graxos, as lecitinas, 237 

as ceras, os carotenóides, a clorofila e outros pigmentos, além dos esteróis, fosfatídios, 238 

vitaminam A e D, óleos essenciais, etc. (ZENEBON et al., 2008).  239 

   O valor observado de extrato etéreo no presente estudo apresentou diferença 240 

significativa (P<0,05) nos tratamentos. Observou-se que a silagem da parte aérea da 241 

batata doce caracteriza-se como uma boa fonte de energia para formulação de rações.  242 

  Observou-se diferenças para os componentes FDN, FDA, celulose, hemicelulose e 243 

lignina (P<0,05) nos três tratamentos. Os valores na silagem de capim elefante 244 

apresentaram os maiores teores de FDN e FDA, promovido pela alta concentração de 245 

hemicelulose, celulose e lignina, paralelamente a essa elevação dos teores de compostos 246 

estruturais (parede celular), ocorre à diminuição do conteúdo celular, desfavorecendo a 247 

digestibilidade e, consequentemente, o aporte energético o que pode interferir 248 

negativamente no ganho de peso dos animais.  249 

  Segundo Van Soest (1994), elevados teores de lignina limitam a digestibilidade, 250 

pois o componente faz parte da fração indigestível do material. Os estudos de Loures et 251 

al. (2005), concluíram que os teores de lignina aumentam com o emurchecimento da 252 

forrageira, fator esse diretamente relacionado à baixa qualidade das forragens.  253 
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  Nos estudos de Simon et al. (2009), as forrageiras com valor de FDA até 30% são 254 

consumidas em altos níveis, ao contrário daquelas com teores superiores a 40%. O teor 255 

de FDA de 46,11%, registrado na silagem de capim elefante no presente estudo, 256 

provavelmente, apresenta menor consumo, porém esse valor na silagem de capim 257 

elefante é semelhante aos valores 47,45% e 47,68% encontrados, respectivamente, por 258 

Junior et al. (2001) e Sá et al. (2007). No entanto os resultados apresentados nas 259 

silagens de milho (35,04%) e da parte aérea da batata doce (41,03%) estão, 260 

respectivamente com valores dentro e próximo da faixa considerada adequada por 261 

Simon et al. (2009), para um maior consumo, fato que realmente aconteceu no presente 262 

trabalho. 263 

  Os maiores teores de carboidratos totais foram observados (P<0,05) na silagem de 264 

milho, de capim elefante e o menor teor foi observado na silagem da parte aérea da 265 

batata doce, esses resultados podem ser explicados pelo menor teor de cinzas observado 266 

na silagem contendo maior concentração de matéria seca. As maiores concentrações de 267 

cinzas, no tratamento contendo silagem mais úmida, determinou maior consumo de 268 

carboidratos resultando em maior concentração da fração mineral.  269 

  Essa explanação é confirmada com estudo de Massaroto (2008), em que o teor de 270 

carboidrato total encontrado na parte aérea da batata doce quando a silagem apresentava 271 

14,5 % de cinzas e 22,6% de MS o teor de carboidrato total foi de 57,15%, entretanto, 272 

quando a silagem continha 12,6% de cinzas e 17% de MS o teor de carboidrato total foi 273 

de 67,35%.  274 

  O valor de NDT apresentou diferenças entre os tratamentos (P<0,05), a silagem de 275 

milho obteve maior teor de NDT, por apresentar menores valores de lignina, FDN, 276 

FDA, maior valor em CNF, além da menor fração de cinzas o que pode influenciar no 277 
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aumento da proporção de NDT, seguida da silagem da parte aérea da batata doce com 278 

58,65% de NDT.  279 

  A silagem de milho avaliada neste trabalho apresentou 60,67% de NDT com MS 280 

26,2% valor inferior ao descrito pelo NRC (2001) para silagem de milho normal 68,8% 281 

com MS entre 32 e 38%. Apesar da silagem da parte aérea da batata doce apresentar o 282 

menor teor de matéria seca, obteve melhor percentual de nutrientes digestíveis totais em 283 

comparação a silagem de capim elefante. Possivelmente, possa ser explicado ao elevado 284 

teor de extrato etéreo observado no tratamento com a silagem da parte aérea de batata 285 

doce.  286 

O elevado teor CNF observado na silagem de milho, deve-se a constituição do 287 

milho, cereal formado de grãos com elevado teor de amido 62,48% (MACHADO et al., 288 

2010). Seguido da silagem de capim elefante com 19,07% CNF, por ter em sua 289 

constituição glicose, frutose e uma pequena fração sacarose somados ao fubá de milho 290 

como aditivo possibilitou maior valor de CNF do que a silagem da parte aérea da batata 291 

doce que apresentou baixo teor de amido.  292 

  Não houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos com relação às frações de N-293 

NH3. Na fermentação da forragem ensilada, parte da proteína é convertida em 294 

nitrogênio amoniacal, podendo ser elevado ou não em decorrência de uma maior ou 295 

menor proteólise. Desta maneira, os menores teores de nitrogênio amoniacal encontrado 296 

no presente trabalho indicam menor intensidade de proteólise durante o processo de 297 

fermentação. O teor de N-NH3 deve ser inferior a 10%, do nitrogênio total, para uma 298 

silagem de elevada qualidade fato ocorrido no presente estudo. Esse parâmetro é um dos 299 

mais importantes na determinação da qualidade do processo fermentativo da massa 300 

ensilada (SANTOS et al. 2010).   301 
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  Não houve diferença (P>0,05) nos teores de pH entre os tratamentos, porém os 302 

valores encontrados estão abaixo dos valores considerados como ideal 3,9 a 4,2. 303 

Entretanto, Cherney & Cherney (2003) consideram o pH como um bom indicador da 304 

qualidade de fermentação nas silagens com baixo teor de MS, não considerando 305 

adequado silagens com alto teor deste componente. O valor do pH nas silagens de 306 

capim elefante 3,96%, da parte aérea da batata doce 3,50% e de milho 3,67% foram 307 

semelhantes, respectivamente, ao resultados encontrados pelos autores de Sá et al. 308 

(2007), Velho et al. (2007), que apresentaram por sua vez os valores 3,3% e 3,7% de 309 

pH.  310 

Não foi constatado efeito significativo das silagens das forrageiras tropicais 311 

(P>0,05) para as variáveis ganho de peso total (kg), ganho de peso diário (kg), 312 

conversão alimentar, consumo de matéria seca e fibra em detergente neutro, ambos, 313 

expressos tanto em gramas por unidade de tamanho metabólico (g/kg
0,75

) quanto por 314 

quilograma por dia (kg/dia), (Tabela 3). 315 

 316 
Tabela 3: Características de desempenho de ovinos Santa Inês em confinamento 317 

alimentados com as silagens de milho, capim elefante e parte aérea da batata doce. 318 

                       Tratamentos 

 SM SCE SPAB CV(%) Prob 

Ganho de peso total (kg) 11,88 9,16 10,65 42,41 0,5205 

Ganho de peso diário (kg) 0,157 0,142 0,168 46,07 0,3610 

Conversão alimentar 6,67 6,77 6,30 17,26 0,5156 

Consumo de matéria seca (g/kg
0,75

) 85,45 86,07 108,08 14,76 0,0679 

Consumo de matéria seca (% PV) 3,64ᵇ 3,73ᵇ 4,72ª 11,94 0,0227 

Consumo de matéria seca (kg/dia) 1,09 1,06 1,30 23,93 0,1867 

CFDN (g/kg
0,75

) 43,01 55,21 57,36 14,58 0,0862 

CFDN (% PV) 1,84ᵇ 2,39ªᵇ 2,50ª 11,79 0,0317 

CFDN (kg/dia) 0,55 0,68 0,69 23,95 0,2168 
*Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha deferem estatisticamente em nível de 5% de significância 319 
Silagem de milho (SM), silagem de capim elefante (SCE) e silagem de parte aérea de batata (SRB). Consumo de fibra 320 
em detergente  neutro (PV0,75); Consumo de fibra em detergente neutro (% PV); Consumo de fibra em detergente 321 
neutro (kg/dia). 322 

 323 
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Quanto a variável consumo de matéria seca em função da porcentagem do peso 324 

vivo (% PV) foi constatado efeito significativo (P<0,05) no tratamento com a silagem 325 

da parte aérea da batata doce (4,72 %PV). Possivelmente este resultado possa ser 326 

explicado pelo baixo teor de matéria seca (24,40%), observado nesta silagem (Tabela 327 

2), proporcionando maior consumo desse alimento a fim de atender as exigências 328 

nutricionais dos animais. Somado a esse fator, os níveis de FDN (53,32%); FDA 329 

(41,03%) e lignina (7,93%) aliados à boa aceitabilidade pelos animais possibilitou um 330 

aumento no consumo. 331 

O baixo consumo (% PV), observado na silagem de capim elefante pode ser 332 

explicado pelo baixo teor de proteína 5,83% da silagem de capim elefante, sendo que 333 

este não atende nem as exigências dos microorganismos ruminais (6 a 8% de PB), essa 334 

deficiência de proteína degradável na dieta limita a atividade microbiana, afetando 335 

assim, a ingestão dos nutrientes. Além disso, a presença de elevado teores de FDN, 336 

FDA, lignina proporcionaram a essa silagem uma baixa densidade energética, a soma 337 

desses resultados refletiu no menor consumo dessa silagem. Esse resultado é 338 

corroborado pela afirmação de Kozloski et al. (2006), em que dietas com altos teores de 339 

FDN promovem redução na ingestão de matéria seca total, em função da limitação 340 

provocada pelo enchimento do retículo-rúmen. 341 

Já o baixo consumo de matéria seca observado na silagem de milho em relação a 342 

silagem da parte aérea da batata doce deve-se ao elevado teor CNF, diante da 343 

constituição do milho por ser um cereal formado de grãos com elevado teor de amido 344 

62,48%. Além de ser um polissacarídeo de fácil digestão no trato gastrointestinal dos 345 

animais refletindo no ganho de peso dos animais.  346 
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Teoricamente esse aumento no teor de CNF elevou o nível de NDT, dessa 347 

maneira, quando a densidade energética da ração é elevada (baixa concentração de 348 

FDN, FDA e lignina), em relação às exigências do animal, o consumo é limitado pela 349 

demanda energética, não ocorrendo repleção ruminal, mas sim, o mecanismo 350 

quimiotático de satisfação da ingestão, no qual o menor consumo supre as necessidades 351 

energéticas do animal. 352 

 Quando os valores de consumo são expressos em porcentagem do peso vivo 353 

(%PV), observa-se que o resultado médio observado no presente trabalho (4,03%) 354 

encontra-se próximos ao estimado pelo NRC (1985) para esta categoria de animal, que é 355 

de 4,3% para cordeiros com 30 kg de PV.  356 

No consumo de fibra em detergente neutro expresso em porcentagem de peso 357 

vivo (% PV) foi constatado efeito significativo (P<0,05) no tratamento da silagem de 358 

milho que apresentou o menor consumo de FDN (%) em comparação a silagem da parte 359 

aérea, este resultado possivelmente é consequência do menor teor de FDN (50,67%) e 360 

do menor consumo de matéria seca observado neste tratamento. Vale ressaltar que 361 

teores elevados de FDN na dieta limitam o consumo de MS, porém induzem ao maior 362 

consumo de FDN, quando expresso em % PV (RODRIGUES et al., 2003).  363 

Esta afirmação foi confirmada no presente estudo, em que os resultados 364 

revelaram o CFDN (%) na silagem da parte aérea da batata doce valor elevado (2,50 % 365 

PV), diante da mesma apresentar maiores teores de lignina, FDN, FDA, além de 366 

menores valores de NDT o que permitiu maior CFDN (%PV) para atender as exigências 367 

dos animais. Os níveis baixos de matéria seca presente na silagem da parte aérea da 368 

batata também favoreceu o elevado consumo para este tratamento, o que contribuiu de 369 
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forma direta no aumento do consumo de fibra em detergente neutro a fim de atender 370 

suas exigências. 371 

Apesar da não constatação de diferença significativa (P>0,05) para ganho de 372 

peso, observou-se que o valor médio absoluto de ganho de peso total foi maior na 373 

silagem de milho. Porém, o baixo valor médio absoluto observado no ganho de peso 374 

diário dos cordeiros alimentados com a silagem de capim elefante em relação aos 375 

demais tratamentos, ocorreu devido aos elevados teores de FDN, FDA e lignina que 376 

possivelmente limitou a ingestão de matéria seca.  377 

O Ganho de peso diário obtido na silagem de capim elefante é semelhante ao 378 

observado por Carvalho Jr. et al. (2009), trabalhando com cordeiros Santa Inês 379 

alimentados com silagem de capim elefante aditivada com 15% de farelo de mandioca 380 

obtiveram ganhos de peso diário de 140,5 gramas. A conversão alimentar apresentada 381 

pelo tratamento da parte aérea da batata doce apresentou menor valor, em números 382 

absolutos, quando comparado aos demais tratamentos, provavelmente isto ocorreu 383 

devido a essa silagem apresentar menor teor de matéria seca, elevada aceitabilidade por 384 

parte dos animais, alto teor proteico, além de elevados teores de energia e baixos teores 385 

de fibra.  386 

Entretanto a conversão alimentar no tratamento da silagem de capim elefante 387 

apresentou maior valor, devido ao elevado teor de FDN e FDA, o que propiciou menor 388 

concentração energética as dietas com a silagem de capim elefante, refletindo no menor 389 

desempenho dos animais. Presume-se que os elevados teores de FDN possivelmente 390 

possa ter proporcionado uma menor taxa de passagem da digesta aumentando, assim, o 391 

tempo de atuação das bactérias ruminais sobre a fibra. Aliados aos baixos teores de 392 
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nutrientes digestíveis totais viabilizaram consequentemente um maior valor médio 393 

absoluto na conversão alimentar deste tratamento.   394 

As silagens apresentam bons resultados no desempenho dos animais. Os 395 

cordeiros submetidos a alimentação com silagem de forrageiras tropicais apresentam 396 

ganhos de peso médio diário semelhante. Já o consumo de matéria seca e de fibra em 397 

detergente neutro em relação à % PV, apresentaram-se maiores para os animais 398 

submetidos ao tratamento com a parte aérea da batata doce. A silagem da parte aérea da 399 

batata doce pode substituir a silagem de milho nas dietas de cordeiros da raça Santa 400 

Inês.  401 
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